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Um forró pé de serra do
Nordeste vindo das serras
de Minas Gerais. É essa a
mistura que o sanfoneiro
mineiro Theo Lustosa traz
em seu primeiro álbum au-
toral, Serranias, que acaba
de ser lançado. O trabalho
conta comumdueto deZe-
ca Baleiro e Domingui-
nhos, realizadoapósamor-
tedomúsico.
Amúsicaque trazesseen-

contro inusitado é Menino
Angola, composta por Lus-
tosa e Paulinho Motta, que
foiopontodepartidaparao
novodisco. “Dominguinhos
gravou a canção, em 2004,
com Motta e era para ser
umdueto.Quandoelemor-
reu (2013), isso ficou perdi-
dopormuitotempo,eeufui
atrásporque sabiaque seria
umarelíquia”,contaele,que
localizou o arquivo das gra-
vaçõesem2019.
Aproduçãodesta faixa foi

feita pelo renomado Paul
Ralphes e Lustosa ofereceu
a canção para que Baleiro
lançasse. “Ele foi gentil e fa-
lou que deveria estar em
meu trabalho e aceitou o
convitedoRalphesparapar-
ticipar”, lembraLustosa.
A partir desta canção, o

sanfoneiro selecionou ou-
tras composições inéditas
suas para completar o ál-

bum, que conta com oito
faixas,nasquaisele tocaem
todas, seja com a sanfona
ou na percussão. Destas,

apenas duas são totalmen-
te instrumentais – Sivuca e
Forró na Serra –, em que o
sanfoneiro está sozinho.
Lustosa também ficou res-
ponsávelpelaproduçãodas
demaismúsicas.

PARTICIPAÇÕES

Além de Baleiro e Domin-
guinhos, Serranias ainda
temparticipaçãonosvocais
da cantora e compositora
mineira Bárbara Barcellos,
representante do Clube da
Esquina, que recentemen-
te fez turnê com Milton
Nascimento; do ator, can-
tor, compositor e integran-
te do congado em Minas
Gerais,Maurício Tizumba;
do cantor do tradicional
grupodeforródoRioGran-
de do Norte, Trio Potiguá,
Severo Gomes; e do cantor
SerginhoMarques.
“Oálbumbusca essamis-

tura de todas as serras –
mineira, nordestina, do
Brasil – coma cara do forró
brasileiro e traz para o pú-
blico essa aproximação tão
característica,apesardadis-
tância territorial que te-
mos”, analisao compositor.
Que por se considerar um
músico“acompanhante”de
outros artistas não deve
sair em turnê com o traba-
lhoautoral.Serraniaspode
ser conferido nas platafor-
masdestreaming.

MorreGiuseppeRotunno
Odiretorde fotografia italiano, que trabalhouemHollywood

enoaugedaCinecittà,morreuaos97anos. Ele era
chamado“magoda luz”por FedericoFellini e LuchinoVisconti.

❚ ForrónaSerra (TheoLustosa)

❚ Lilith (TheoLustosa / Paulinho
Motta) featBárbaraBarcellos

❚ MeninoAngola (TheoLustosa /
PaulinhoMotta) feat ZecaBaleiroe
Dominguinhos

❚ Apurinã (TheoLustosa / Bárbara
Barcellos) feat BárbaraBarcellos

❚ Floresta (TheoLustosa /Paulinho
Motta) feat SerginhoMarques

❚ ÉdeDadá (TheoLustosa /Pauli-
nhoMotta) featMaurício Tizumba

❚ VivaoAmor (TheoLustosa /
PaulinhoMotta) feat SeveroGomes

❚ Sivuca (TheoLustosa)
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Em um ano desafiador, li-
bertar seus sentimentos é
um exercício cada vez
maior de sensibilidade. Por
isso, Ameslari, um “sonha-
dor”aténonome(significa-
do de sua alcunha, em bas-
co), fez damúsica uma for-
ma de comunicação diante
de uma realidade cada vez
maisdistanteesolitária.
Omúsicode23anos,natu-

ral de Ribeirão Preto, traba-
lhacommúsicahámeiadéca-
da.Duranteapandemia,lan-
çou dois singles:Everything
AtOnce eTheHeart. Ambos
farão parte de um EP que
aindanãotemdatadelança-
mentoprevista.
A mais recente, The

Heart, foi escrita em 2018,
mas acabou servindo como
um retrato cristalino das
amarguras de uma vida em
quarentena. “Eu escrevi
pensando em falar sobre
sentimentos e como eles
são uma coisa difícil, pode-
rosa, que a gente de fato
não consegue lidar ou con-
trolar tão bem”, conta
Ameslari. “São sentimen-
tosmuitonaturaisque todo
mundopassadealgumafor-
maeque têmsurgidoainda
maisnesteperíodo”.

DETUDOUMPOUCO

Entremúltiplas influências
musicais, a faixa embala
um estilo vintage de rock

britânico.Porém,éimpossí-
vel reduzir as criações do
compositoraumestiloúni-
co.“Euescutodetudo.Cres-

ci comBeatles, Elton John,
talvezatédêpra traçaruma
conexão com esses artistas.
Ouço desde brit rock até

metal, música japonesa,
bandas catalãs, samba, as
coisasmaisvariadasquevo-
cê puder pensar (risos). Se
você olha meu Spotify, é a
coisa mais diversa: vai en-
contrar de Dream Theater
a Paulinho da Viola, Pink
Floyd, Lady Gaga e pop ja-
ponês”,brinca.
A “briga” contra os rótu-

los namúsica permitiu que
Ameslari mergulhasse na
versatilidade. “Já fiz pop,
eletrônica, trance, metal,
progressivo, coisas varia-

das. Gosto de artistas que
não têm medo de fazer
coisas diferentes e experi-
mentar”.

PAIXÕES

Outra forma de arte que
figura entre as paixões de
Ameslari é o futebol. Pas-
sado de pai para filho, o
amor vai do jogo até uma
coleçãodecamisas espor-
tivas. “Acho um esporte
que não tem outro igual.
Meupai é camisa 10, cria-
tivo, jogava muito; Infe-
lizmente, não puxei isso
dele (risos)”.
Ele começou a estudar

idiomas para aprender a
pronunciarosnomesdejo-
gadores estrangeiros. Por
fim,acabouoptandopores-
crevermúsicaseminglês.
“O mais importante de

você aprender qualquer
línguaéconseguirconver-
sar, se comunicar. Meu
processo de composição
sempre fluiu melhor em
inglês, mas tudo depende
doquefuncionadentrode
cadamúsica”.
Desdeentão, estudapor

conta própria vários idio-
mas. “Como sou nerd de
línguas, penso em cantar
em várias diferentes,mis-
turar palavras e tal”. O ar-
tista está aprendendo ja-
ponês e entende espanhol
ecatalão, idiomasquepre-
tende incorporar em suas
músicasembreve.

SENTIMENTOS

FALECOMAGENTE!

FAIXAS

Ameslari: porque sonhar, e viver, é semprepreciso
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Principal parceiro de Lô
Borges, seu irmão Márcio
Borges volta a compor
com ele depois de 10 anos.
OresultadoéoálbumMui-
to Além do Fim, que será
lançado dia 5 de março,
pelagravadoraDeck.
ParaLô foi uma emoção

retomar a parceria que já
rendeu pérolas comoUm
GirassoldaCordeSeuCa-
belo, Clube da Esquina e
Quem Sabe Isso Quer Di-
zerAmor, entre outros su-
cessos. “Para mim está
sendo maravilhoso, foi
com ele que aprendi a
compor quando tinha 14
anos. É um cara funda-
mentalnaminhavida”.
São 10 canções inéditas,

incluindo a faixa-título,
quetrazparticipaçãoespe-
cial dePaulinhoMoska.O
disco todotemsotaquero-
queiro e, para tocarMuito
Querida, por exemplo, Lô
Borgesmexeunaafinação
doviolão.
“Fiz o baixo em ré nessa

música, que puxa para o
lado rock: aliás, o álbum
todo tem uma presença
fortedeguitarras, fizques-
tão de dar esse grito nesse
momento”.Aletrafoicom-
posta por Márcio Borges
duranteapandemia.

“Euescrevi pensandoem falar sobre sentimentos e
comoeles sãoumacoisadifícil, poderosa, queagentede

fatonão consegue lidar ou controlar tãobem”, contaAmeslari.
“São sentimentosmuito naturais que todomundopassa de
alguma formaeque têmsurgidoaindamais nesteperíodo”

Ameslari
Cantor e compositor, sobreHit theHeart

Primeiro álbum autoral do sanfoneiro conta com a participação de Zeca Baleiro e Gonzaguinha (póstuma)

O cantor de 23 anos lança dois singles: exercício de sensibilidade, ainda mais exacerbada na pandemia

Serranias, o forró
universal doBrasil
Álbum autoral do sanfoneiro Theo Lustosa é uma ode ao ritmo

Novoálbum
deMárcio e
LôBorges
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